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Introdução

O presente projeto de pesquisa tem por objetivo a realização de um debate acadêmico
referente ao misticismo religioso afro-brasileiro na pequena produção pesqueira
artesanal, para se promover o aprofundamento da investigação sobre a inserção desta
comunidade tradicional no capitalismo. Entendendo-se que ela faz parte, sem fazer (não
é uma atividade tipicamente capitalista?), fazendo (é uma atividade tipicamente
capitalista?) via, também, a teoria do valor de troca. Tal pesquisa é uma reflexão sobre a
contradição capital/trabalho-imaginário/simbólico, inerente ao conteúdo e existência da
atividade produtiva artesanal, imbricada na sociedade capitalista. O estudo sobre a
transferência de sobretrabalho nas pequenas produções para o mercado capitalista nos
remete as seguintes investigações: Quais os processos de subsunção que se desdobra no
Diálogo Heráclito do trabalho artesanal com o capital; Como o processo de acumulação
primitiva encontra-se inserido no debate referente as subsunções; A indagação sobre a
homogeneização do tempo da acelerada contração tempo/espaço encontram-se de qual
maneira articulada ao tempo lento/cíclico em pequenas produções pesqueiras artesanais
que constituem comunidades tradicionais; O debate sobre o misticismo religioso
encontra-se de qual forma articulado a reflexão sobre o surgimento do pensamento
racional e o fim do pensamento mítico; Como o misticismo religioso encontra-se
imbricado ao debate sobre o esoterismo nas pequenas produções artesanais e a
articulação destes rituais de passagem com a sociedade globalizada.

Metodologia
O plano de trabalho e a metodologia científica, desta pesquisa de campo na comunidade
praieira, consiste em entrevista dirigida, aberta e história oral, somamos a esta técnica a
observação indireta devido à singularidade do modo de vida, exigir em alguns
momentos um trabalho de observação do acontecimento que se desdobra no espaço
geográfico. Ressaltamos que a coleta de dados em instituições públicas, privadas e
mistas é obrigatória na elaboração do relatório de dados empíricos que será submetido a
interpretação teórica, metodológica e filosófica no decorrer da redação do texto
acadêmico. Portanto, o trabalho de debate teórico é constituído de pesquisa
bibliográfica; levantamento, tabulação, análise e interpretação dos dados e, finalmente, a
revisão de literatura, digo, permanente construção do referencial teórico, metodológico
e filosófico.

Resultados e Discussão
Foi possível um registro, do ponto de vista cultural, sobre as peculiaridades do modo de
vida dos pescadores artesanais do Bairro Mangueira, uma análise sobre a forma como se
reproduzem enquanto pescadores e sua relação de misticismo e religiosidade com o
mar. Também, importante ressaltar a investigação constatação do processo de
subsunção do trabalho do pescador ao capital. A alteração do ritmo comum a vida dos
pescadores e do estuário, com a contração do tempo lento, ou da natureza, ocasionando
a degradação do ambiente em estudo pela pesca predatória, e dificuldades impostas aos
pescadores, em função dessa nova racionalidade.
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